
E
l viento no es propicio 
para quien no se dirige 
a ningún puerto, dice 
Montaigne. Nosotros, 

en cambio, sabemos quienes so-
mos en la convivencia diaria, 
cumplimos unas promesas sen-
cillas, nos acomodamos y adop-
tamos nuestro comportamiento 
al día, al mar y al viento.  Nues-
tra preparación y nuestra volun-
tad procuran que las condiciones 
sean favorables antes de que  ellos 
nos impongan su ley. También 
entonces tendremos la respues-
ta para aprender la lección de la 
vida en la travesía. Sabemos qué 
queremos y nos esforzamos en 
conseguirlo: nos dirigimos al 
puerto de la aventura y del cono-
cimiento, de la satisfacción del 
trabajo realizado, de la armonía 
en la convivencia y de la seguri-
dad. El Creoula nos brinda la opor-
tunidad única de tener vivencias 
intensas amparadas en su expe-
riencia y tenemos  muchos bene-
ficios: disfrutar de lo singular, en 
grupo o en la soledad del combés; 
componer un diario que sea nues-
tra memoria y ordenar las ideas 
de los proyectos; realizar con res-
ponsabilidad las tareas, ser gene-
rosos en la conversación o, muy 
importante, quedar absortos ante 
el mar aclarado por la luna. 

La vivencia de lo singular es 
un signo de inteligencia y, cuan-
do depende de los demás, tam-
bién de generosidad. Viví mo-
mentos intensos al atardecer tras 
una jornada de montaña y tengo 
un recuerdo privilegiado de la sa-
lida de Portimâo en un encen-
dido atardecer, del mar calmo bajo 
un sol ardiente rumbo a Ajaccio, 
de la travesía en un Atlántico frío, 
embravecido y lluvioso hacia 
Rouen o la placidez hacia Porto 
Santo. Y ya está el paso del Estre-
cho. Siempre compartí el senti-
miento de que eran únicos. 

Si en esta travesía no captas lo 
singular y lo compartes y lo ano-
tas en tu diario, larga el cuader-
no, olvídate de esta empresa, 
vuelve a la sombra tumultuosa 
de la ciudad . Nosotros quedamos 
para que el Creoula nos lleve ha-
cia fructíferos aprendizajes an-
tes de volver, cambiados, a un 
puerto que, ahora, está un poco 
más allá.
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Cabo Silva, à direita, trabalha com os marinheiros no jantar de ontem. :: XANA VINGADA

O menu mantém-se 
apesar da mudança de 
rota, pois não estava 
previsto abastecer 
em Ceuta, parada já 
eliminada  do itinerário 

:: HELENA MORAIS 

 “O ar do mar abre o apetite”. É uma 
das frases que mais se ouve a bordo 
e corresponde a uma realidade viven-
ciada pelas cerca de cem pessoas que 

navegam no navio, rumo a Mahón. 
Basta estar atento às conversas infor-
mais entre a tripulação para o com-
provar. “Tenho fome a qualquer 
hora”, afirma Sandra González, um 
dos instruendos espanhóis que par-
ticipam na sexta edição da Universi-
dade Itinerante do Mar (UIM). 

Ciente da importância de  oferecer 
aos seus homens uma alimentação 
saudável e equilibrada, a marinha por-
tuguesa disponibiliza formação pro-
fissional nesta área: nutrição e culi-
nária. As vagas para os instruendos 

dependem das necessidades da fro-
ta.Esta foi a opção do Cabo Silva e dos 
Marinheiros Mendes e Ribeiro, res-
ponsáveis pela confecção de todas as 
refeições a bordo do Creoula. 

Quanto à ementa, é preciso des-
fazer o mito: não é verdade que a co-
mida seja a mesma em todos os na-
vios da marinha. “O fundamental é 
que as refeições sejam equilibradas. 
Se se serve carne ao almoço, ao jan-
tar come-se peixe.”, explica o Sar-
gento Paulino, despenseiro do Creou-
la e responsável pela elaboração dos 

menus. O que é certo é que o Domin-
go e a Quinta-feira são dias de sobre-
mesa, a menos que as condições do 
mar não o permitam. As ementas são 
elaboradas com base nos produtos 
que se encontram disponíveis e que 
começam a ser descongelados, pre-
parados e temperados na véspera. 

Antes de o Creoula partir de Lis-
boa foi abastecido com as quantida-
des de comida necessárias para ali-
mentar o número de pessoas a bor-
do, cerca de uma centena, durante 
um número aproximadamente de 
dez  dias. O navio dispõe de paióis e 
de arcas congeladoras, para conser-
var alimentos como carne e peixe. 

Já os legumes e a fruta têm um pe-
ríodo de vida mais curto, duram, no 
máximo, dez dias. Por isso, a sus-
pensão da paragem em Ceuta  não se 
reflectiu neste aspecto. Não estava 
programado o Creoula abastecer em 
terras africanas, apenas em Mahón. 
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Joana Pimentel 

Tranquila e sorridente, Joana estuda 
Ciencias do Meio Aquático, no ICBAS-
UP. Apaixonada pelo mar, pela poesia 
e por romances, desde que viu o filme 
“Clube dos Poetas Mortos” a sua filo-
sofia de vida é Carpe Diem. O que mais 
desejava era que houvesse um piano a 
bordo do Creoula para animar a tripu-
lação. Escuteira desde os 5 anos, con-
sidera-se uma rapariga aventureira. O 
que mais gosta no escutismo è a des-
conexão com o mundo citadino. Ao seu 
pescoço leva sempre um “Tau”. 

LO QUE NO SABES DE...    

Es un gran aficionado al cine y a 
todo tipo de  series de televisión, en 
especial ‘Friends’. Colecciona inclu-
so las entradas de las películas. Le 
gusta el deporte: esquiar, ir de acam-
pada a la montaña con sus amigos 
y, sobre todo, el fútbol, ‘’tanto ver-
lo como practicarlo’’, asegura. En 
junio, tras cuatro días de duro tra-
bajo, elaboró un póster que recopi-
la los mejores momentos de la final 
del Mundial 2010. Si quieres uno, 
pregúntale. 

Ignacio Junquera. 

Ignacio Junquera

A cozinha do Creoula 
procura o equilíbrio
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